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RESUMO 

 

SALVADOR, Raiza Menezes Venturim. M.Sc., Universidade Vila Velha - ES, 
fevereiro de 2013. Demografia e crescimento de Tropidurus torquatus (Wied, 
1820) em uma restinga do sudeste do Brasil. Orientador: Paulo Dias Ferreira 
Júnior.  
 
 
As populações de lagartos são demograficamente influenciadas pela temperatura, 
precipitação, disponibilidade de alimentos e restrições morfológicas e filogenéticas. 
Em ambientes limitados sazonalmente, esperamos que as espécies apresentem um 
alto turnover, ciclo de vida curto e elevadas taxas de crescimento. Para avaliar esta 
hipótese coletamos lagartos Tropidurus torquatus numa área de vegetação de 
restinga, no Parque Estadual Paulo César Vinha, no Espírito Santo, com o objetivo 
de avaliar o tamanho populacional, as taxas de sobrevivências, recrutamento, 
crescimento dos indivíduos, área de vida, distribuição etária, razão sexual da 
população e se a reprodução é contínua ou sazonal. Machos e fêmeas de T. 
torquatus apresentaram forte dimorfismo sexual, sendo as fêmeas menores (57 ± 
9,49 mm) e mais leves (6,02 ± 2,04 g) que os machos (CRC: 76,87 ± 8,75 mm; 
Peso: 17,83 ± 5,92 g). Machos, fêmeas e juvenis apresentaram tamanhos de 
territórios semelhantes, de aproximadamente 170 m². O tamanho da população foi 
maior nos períodos mais úmidos e correlacionou-se positivamente à taxa de 
recrutamento (r2 = 0,628; F = 15,2; p = 0,004), o que nos permitiu supor que é 
consequência de um ciclo reprodutivo sazonal. O elevado recrutamento sugere uma 
grande rotatividade de indivíduos. O crescimento de machos, fêmeas e juvenis 
foram diferentes. As fêmeas reduzem o seu crescimento quando atingem a 
maturidade sexual ou os machos tendem a continuar crescendo, a fim de obter 
maior sucesso em disputas por territórios e fêmeas. Esse crescimento diferenciado 
pode levar a um dimorfismo sexual marcante e o desenvolvimento da poligamia e de 
uma razão sexual francamente favorável às fêmeas. Para répteis, principalmente os 
que apresentam dimorfismo sexual em tamanho, são comuns diferenças na taxa de 
crescimento entre machos e fêmeas. Essas diferenças indicam que os machos 
crescem mais, possivelmente como resultados de seleção sexual no tamanho 
corporal para disputa de território e acesso a parceiros ou que as fêmeas, quando 
comparadas aos machos, reduzem sua taxa de crescimento após a maturidade 
sexual, direcionando parte de sua energia para a reprodução. Tropidurus torquatus 
apresentou um crescimento rápido e diferente entre machos e fêmeas, alto turnover 
e ciclo de vida curto.  
 
 
Palavras-chave: tamanho populacional, recrutamento, sobrevivência, área de vida, 
razão sexual, lagarto. 



Journal of Herpetology 

7 
 

INTRODUÇÃO 

 

Lagartos são considerados organismos modelo em estudos ecológicos por 

serem facilmente observados, capturados e manuseados (Rocha, 1994). Grande 

parte do conhecimento sobre a história da vida de lagartos foi adquirida a partir de 

estudos com espécies de regiões temperadas. Nas regiões tropicais, onde se localiza 

a maior diversidade de lagartos, estudos a longo prazo sobre dinâmica populacional 

são escassos (e.g. Van Sluys, 1993; Rocha, 1995; Wiederhecker et al., 2003).  

A história de vida de uma espécie pode ser resumida por parâmetros, 

como nascimento, taxas de mortalidade, migrações e estrutura populacional (Zug et 

al., 2001). Ao longo do tempo as interações entre esses parâmetros resultam em 

variações demográficas nas populações. As populações de lagartos podem ser 

demograficamente influenciadas por diversos fatores, tais como temperatura (Adolph 

e Porter, 1993; Parker, 1994), precipitação (Andrews, 1988; Ferreira et al., 2011), 

disponibilidade de alimentos (Ballinger, 1977; Howland, 1992; Smith, 1996) e 

restrições morfológicas e filogenéticas (Ballinger, 1983). O padrão reprodutivo exerce 

influência na estrutura populacional e em populações com grande incidência de 

poligamia as taxas de mortalidade de indivíduos do sexo masculino tendem as ser 

maiores que as do sexo feminino, se comprada a populações menos poligâmicas 

(Schoener e Schoener, 1980; Stamps, 1983), resultando numa proporção de fêmeas 

maior em relação aos machos (Wiederhecker  et al., 2003). 

A reprodução de lagartos pode ser sazonal e influenciada pelo clima 

(Fitch, 1980). Nas zonas temperadas os principais determinantes da atividade 

reprodutiva são a temperatura e o fotoperíodo (Mayhew, 1964; Tinkle et al., 1970; 

Licht, 1973; Marion, 1982; Ballinger, 1983). Nos trópicos a temperatura e o 

fotoperíodo sofrem menores variações (Pianka, 1970) e a precipitação é o principal 

fator que regula a atividade reprodutiva dos lagartos (Sexton et al., 1971; Ruibal et 

al., 1972; Ferreira et al., 2002; Ferreira et al., 2009). A importância da pluviosidade se 

deve ao aumento da umidade, que evita a dessecação dos ovos, e também pela 

maior disponibilidade de alimentos (Vallejo e Vallejo, 1981; Wiederhecker et al., 

2002). 

A estrutura e dinâmica das populações é influenciada pela maturidade 

sexual, recrutamento e sobrevivência. Lagartos com maturidade sexual tardia 

apresentam ciclos de vida mais longos e uma menor mortalidade de adultos, 

resultando em um maior gasto energético em manutenção ao invés de reprodução 
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(Hasegawa, 1990; Bull, 1995). Lagartos que apresentam maturidade sexual precoce 

possuem ciclos de vida menores e um maior gasto energético com a reprodução 

(Tinkle, 1969; Tinkle et al., 1970). Neste caso as taxas de mortalidade tanto de 

adultos quanto de juvenis (Ballinger e Congdon, 1981; Andrews e Nichols, 1990) são 

mais elevadas e consequentemente existe um maior turnover na população 

(Ferguson et al., 1980; Tinkle et al., 1993; Wiederhecker et al., 2003). 

Duas características biológicas primordiais de uma espécie são a idade 

com que a maturidade sexual é alcançada e a sua taxa de crescimento (Houston e 

Shine, 1994). Os lagartos, e répteis de uma maneira geral, apresentam um 

crescimento acelerado em sua fase juvenil (Houston e Shine, 1994; Rocha, 1995; 

Van Sluys, 1998). Entretanto, após atingirem a maturidade sexual, as diferenças na 

taxa de crescimento de machos e fêmeas são comuns, principalmente em espécies 

que apresentam dimorfismo sexual em tamanho (Haenel e John-Alder, 2002; Pinto et 

al., 2005; Schlaepfer, 2006; Ortega-León et al., 2007). Após alcançar a maturidade 

sexual as fêmeas passam a utilizar grande parte da energia disponível com a 

reprodução, resultando em uma diminuição na sua taxa de crescimento (Derickson, 

1976; Pinto et al., 2005) e os machos continuam a crescer, já que maiores tamanhos 

corporais podem significar um maior sucesso na disputa por fêmeas e por território 

(Stamps, 1983; Cox et al., 2003, Arruda, 2009). 

A maneira como os animais utilizam o espaço (Haenel et al., 2003) e os 

recursos disponíveis, por exemplo, na busca por alimento, reprodução e fuga de 

predadores é essencial na sua história de vida (Nicholson e Spellberg, 1989; Guyer, 

1991, Haenel et al., 2003). O tamanho da área de vida de lagartos pode ser 

influenciado por inúmeros fatores, tais como sexo, tamanho do animal, conduta 

social, disponibilidade de parceiros sexuais, período do ano e nível trófico (Rose, 

1982; Donnelly, 1989; Pery e Garland, 2002). Existe a possibilidade, dentro da 

estrutura social, dos indivíduos possuírem territórios, frequentemente defendidos 

contra indivíduos da mesma espécie ou de espécie diferente (Schoener, 1968). 

Estudos de lagartos em geral apontam que as áreas de vida dos machos são 

maiores e podem sobrepor a área de vida de várias fêmeas (Frutos et al., 2007). 

Tropidurus torquatus (Wied, 1820) é um lagarto típico de áreas abertas e 

possui ampla distribuição geográfica, sendo encontrado do Brasil central ao norte da 

Argentina (Rodrigues, 1987; 1988). É uma espécie ativa durante todo o ano e adultos 

apresentam dimorfismo sexual marcante, sendo que os machos, territorialistas e 

poligâmicos, são maiores que as fêmeas (Pinto et al., 2005; Wiederhercker et al., 



Journal of Herpetology 

9 
 

2003, Kohlsdorf et al., 2006). T. torquatus atinge a maturidade sexual precocemente 

(Wiederhercker et al., 2002; Kiefer, 2003; Kiefer et al., 2008) e apresenta reprodução 

sazonal (Vieira et al., 2001; Wiederhecker et al., 2002), apesar de também já ter sido 

registrada e produção de ovos durante todo o ano (Teixeira e Giovanelli, 1999).  

Diante de todo o exposto, o presente trabalho tem por objetivo avaliar o 

tamanho populacional, as taxas de sobrevivências, recrutamento, crescimento dos 

indivíduos, área de vida, distribuição etária, razão sexual da população e se a 

reprodução é contínua ou sazonal. Partindo-se da hipótese que em um ambiente 

com recursos limitados por variações sazonais esperamos, de acordo com a história 

de vida dos lagartos, que a população apresente um alto turnover, com indivíduos de 

rápido crescimento e ciclo de vida curto.  
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MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Realizamos as coletas no Parque Estadual Paulo César Vinha (PEPCV) 

localizado no município de Guarapari no Espírito Santo (20º 33’ – 20º 38’ S e 40º 23’ 

– 40º 26’ W). O PEPCV protege uma importante área de restinga sendo inserido no 

bioma da Mata Atlântica. Amostramos apenas a formação aberta arbustiva não 

inundável, que se caracteriza por um mosaico de vegetação com áreas abertas 

entre as moitas (Assis et al., 2004). O clima na região é do tipo Aw, segundo 

classificação de Koppen, apresentando precipitação média anual de 1.307 mm e 

temperatura média anual de 23,3 ºC, (Fabris, 1995). Esse tipo de clima tropical é 

marcado por chuvas no verão e estação seca no inverno. Apresenta altas 

temperaturas (de tanto a tanto), sendo a temperatura do mês mais frio e do mais 

quente, respectivamente superior ou igual a 18 ºC e superior ou igual a 22 ºC (Rolim 

et al., 2007). De acordo com o Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e 

Extensão Rural – INCAPER (2013), no período estudado, a precipitação e as 

temperaturas máximas e mínimas mensais foram maiores no verão (Figura 1). 

 

 

 

Figura 1: Precipitação (a) e temperaturas máxima e mínima (b) mensais da região 

de Vitória, Espírito Santo, Brasil, entre os meses de março de 2011 e maio de 2012. 
Dados: Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural – 
INCAPER. 

 

Capturamos os lagartos utilizando armadilhas de interceptação e queda 

interligadas por cercas-guias (Vogt e Hine, 1982; Corn, 1994; Cechin e Martin, 

2000). Utilizamos armadilhas radiais compostas de um recipiente no centro e três 

outros nas bordas dispostos em “Y”. A distância entre os recipientes das bordas e do 

centro foi de 15 m. Os recipientes possuíam 32 L e 50 L de capacidade. As cercas-

guia tinham 50 cm de altura e foram construídas com lonas plásticas. As armadilhas 

foram dispostas em sete linhas paralelas e equidistantes em 50 m. A área total de 
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amostragem contou com seis armadilhas de queda, totalizando 24 recipientes de 

coleta dispostos em “Y” e mais dois recipientes de coleta (que constituíram a sétima 

linha de armadilha) localizados dentro de uma formação arbustiva. Realizamos 

coletas mensais entre março de 2011 a maio de 2012. Vistoriamos os recipientes de 

coleta três vezes, uma vez a cada dois dias. Após a última vistoria eles eram 

fechados e assim permaneciam até a próxima coleta. 

Realizamos a marcação através da amputação do artelho (Pinto et al., 

2005) utilizando xilocaína em gel como anestésico local e após o corte ministramos 

topicamente iodo, visando a desinfecção e controle de possível hemorragia. 

Medimos o comprimento rostro-cloacal (CRC), em milímetros, com paquímetro 

digital com precisão de 0,01mm, e o peso, em gramas, com balança digital com 

precisão de 0,01g, liberando os indivíduos no local da captura. Realizamos a 

sexagem dos adultos considerando o padrão de coloração e as características 

morfológicas externas (e.g. Vitt, 1983; Colli, 1991; Wiederhecker et al., 2002; 2003; 

Pinto et al., 2005). A sexagem dos juvenis foi feita ao longo do estudo, quando o 

indivíduo era recapturado como adulto. Somente indivíduos juvenis que foram 

recapturados adultos foram classificados como machos ou fêmeas. 

Estimamos o tamanho populacional, as taxas de sobrevivência e de 

recrutamento mensais a partir do método Jolly-Seber (Jolly, 1965; Seber, 1995; 

Fernandez, 1995). Esse método, que tem como base o histórico de captura e 

recaptura de indivíduos de uma população (Wiedereckher et al., 2003), é 

amplamente utilizado no estudo com populações abertas (Fernandez, 1995).  De 

acordo com o método o tamanho populacional (Ni) é dado por: 

 

  

 

Onde ni = número de indivíduos capturados na amostra i; Mi = número de 

marcas em risco e mi = número de indivíduos já marcados entre os capturados em i. 

O número de marcas em risco (Mi) é o número de indivíduos marcados na 

população no momento i. Em uma população o número de marcas em risco é dada 

por: 

  

 



Journal of Herpetology 

12 
 

Na qual Ri = número de animais capturados em i e que foram soltos (R i = 

ni caso todos os animais capturados tenham sido soltos); Z i = número de animais 

marcados antes de i, que não foram vistos em i, mas que foram recapturados 

posteriormente; ri = número de membros de Ri que foram recapturados pelo menos 

uma vez. 

A sobrevivência (∅) e o recrutamento (β) entre i e i+1 são, 

respectivamente, estimados por: 

 

  

 

O recrutamento, que é dado em número de indivíduos, foi transformado 

em taxa de recrutamento dividindo Bi, i+1 por Ni. 

O erro padrão das estimativas do tamanho populacional, sobrevivência e 

recrutamento foram calculados, respectivamente, por: 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

Os intervalos entre as amostragens não foram iguais e para que as 

estimativas de sobrevivência e recrutamento fossem obtidas para intervalos de 30 

dias utilizamos a correção proposta por Fernandez (1993):  
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Onde, s = sobrevivência diária, d = número de dias que compõem o 

intervalo, no caso, 30. 

Calculamos a taxa de crescimento a partir da diferença no CRC dos 

animais entre as sucessivas capturas divididas pelo CRC do primeiro momento 

divididas pelo número de dias entre elas. Os indivíduos recapturados no período de 

captura de um mesmo mês foram desconsiderados. Avaliamos a área de vida a 

partir dos locais de captura e recaptura. Estimamos a estrutura etária da população 

utilizando a frequência de distribuição mensal das classes de idade.  Calculamos a 

razão sexual apenas para adultos. Utilizamos as estimativas da taxa de 

recrutamento e a porcentagem de captura de indivíduos juvenis para a análise do 

período reprodutivo. 

Para calcular as diferenças no tamanho e no peso de machos e fêmeas 

aplicamos o teste não paramétrico de Mann-Whitney. Para testar a influência do 

tamanho do indivíduo na taxa de crescimento do mesmo aplicamos regressão linear. 

Também aplicamos regressão linear para avaliar a relação entre o tamanho 

populacional e o recrutamento e entre o tamanho populacional e a sobrevivência.  O 

tamanho do efeito foi considerado fraco para o coeficiente de determinação r2 < 

0,15, moderado para 0,16 < r2 < 0,47, forte para 0,48 < r2 < 0,8 e muito forte para r2 

> 0,81 (Zar, 1998). 

Testamos possíveis diferenças estatísticas entre as distâncias dos locais 

em que machos, fêmeas e juvenis foram recapturados através de análise de 

variância (ANOVA). Para homogeneizar as variáveis os dados foram log (x+1) 

transformados. Quando os dados não apresentaram distribuição normal aplicamos o 

teste não-paramétrico de Kruskal-Wallis. As análises foram conduzidas no programa 

Statistica 7.0 e os resultados foram considerados significativos para p < 0,05.  
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RESULTADOS 

 

Durante o monitoramento fizemos 585 capturas de 376 indivíduos, com 

um esforço amostral de 2448 horas/ balde. Dos animais capturados 49,2% (n = 185) 

eram fêmeas adultas, 17,6% (n = 66) machos adultos e 33,2% (n = 125) juvenis.  A 

taxa de recaptura foi de 48,7% (n = 90) para fêmeas, 33,3% (n = 26) para machos e 

61,2% (n = 93) para os juvenis. 

A razão sexual (machos:fêmeas) encontrada para indivíduos adultos foi 

de 1:2,8. Tropidurus torquatus apresentou dimorfismo sexual (CRC: U = 588, p < 

0,001; Peso: U = 164; p < 0,001), sendo as fêmeas menores (57 ± 9,49 mm; 

intervalo 45,14 a 67,94 mm) e mais leves (6,02 ± 2,04 g; intervalo 2,8 a 11,3 g) que 

os machos (CRC: 76,87 ± 8,75 mm; intervalo 60,78 a 91,3 mm; Peso: 17,83 ± 5,92 

g; intervalo 8,14 a 29,15 g). 

O número de indivíduos capturados mensalmente variou, assim como a 

taxa de recaptura ao longo dos meses. Um maior número de indivíduos foi 

capturado nos meses de março e maio de 2011. Notamos um declínio da captura 

entre os meses de junho a agosto de 2011 e maio de 2012. A taxa de recaptura 

aumentou à medida que os indivíduos eram marcados, nos primeiros meses de 

estudo (Fig. 2). 

 

 

 

Figura 2: Número total de indivíduos capturados (barras) e porcentagem de 

recaptura (linha) de Tropidurus torquatus na restinga do Parque Estadual Paulo 
César Vinha, Espírito Santo, entre os meses de março de 2011 e maio de 2012. 
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Machos, fêmeas e juvenis de T. torquatus não apresentaram diferenças 

significativas nas distâncias que foram recapturados (F(2,167) = 0,45; p = 0,637), 

sendo encontrados, respectivamente, em 90%, 91,6% e 87,5%, nas mesmas 

armadilhas. Assumimos então que a área de vida de T. torquatus é dada pela área 

da circunferência de uma armadilha, de aproximadamente 170 m2. 

O tamanho da população variou de 32 a 207 indivíduos durante o período 

de estudo. O tamanho populacional é independente da sobrevivência (r² = 0,05; F = 

0,53; p = 0,483), mas apresenta uma forte correlação com o recrutamento (r2 = 

0,628; F = 15,2; p = 0,004). O tamanho da população sofreu uma queda com o início 

da estação seca, tornou a aumentar e manteve-se praticamente constante com o 

retorno das chuvas (Fig. 3a) O recrutamento comportou-se de forma semelhante ao 

tamanho populacional. A sobrevivência apresentou um pico com o início da estação 

chuvosa e nos outros meses manteve certa constância (Fig. 3b). 

Encontramos uma forte correlação entre o recrutamento e os meses 

chuvosos do ano (r2 = 0,51; F(1,11) = 10,3; p = 0,009), mas as temperaturas máximas 

e mínimas não influenciaram o recrutamento (p = 0,322; p = 0,106, respectivamente) 

(Fig. 3c e Fig. 1). 

A captura de juvenis não foi influenciada pela precipitação e temperatura 

(p = 0,413 e p = 0,572, respectivamente). A distribuição das classes de idade da 

população variou nos meses estudados. O número de juvenis sempre foi superior a 

20% do total das capturas. Verificamos uma pequena diminuição da captura dos 

juvenis nos meses de maio a agosto de 2011 e outubro a dezembro do mesmo ano 

e uma maior captura nos meses de março e abril de 2011 e janeiro a março de 2012 

(Fig. 4).  
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Figura 3: Estimativas mensais e erro padrão dos parâmetros populacionais de 
Tropidurus torquatus na restinga do Parque Estadual Paulo César Vinha, Espírito 
Santo, entre os meses de março de 2011 e maio de 2012. a) Tamanho populacional 
(Ni). b) Sobrevivência (ɸ). c) Recrutamento (β). 
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Figura 4: Número total de indivíduos adultos ( ) e juvenis ( ) (barras) e porcentagem 
de juvenis (linha) de Tropidurus torquatus capturados por mês na restinga do Parque 
Estadual Paulo César Vinha, Espírito Santo, entre os meses de março de 2011 e 
maio de 2012. 

 

As taxas de crescimento de machos e fêmeas juvenis de T. torquatus não 

apresentaram associação com o CRC (machos: p = 0,15; r² = 0,11; F = 2,24; 

fêmeas: p = 0,32; r² = 0,03; F = 0,98) (Fig. 5a e 5b). Existe uma fraca correlação 

entre a taxa de crescimento e o CRC de fêmeas adultas (p < 0,01; r2 = 0,17; F = 11). 

Machos adultos apresentaram uma forte correlação negativa entre o CRC e a taxa 

de crescimento (p = 0,002; r2 = 0,71; F = 20) (Fig. 5c e 5d). Comparamos o 

crescimento de machos e fêmeas de todas as faixas etárias juntas (juvenis e 

adultos) percebemos que os machos possuem uma correlação fraca entre o CRC e 

o crescimento (p = 0,049; r2 = 0,13; F = 4,25) e as fêmeas possuem uma moderada 

correlação entre a sua taxa de crescimento e o CRC (p = < 0,001; r2 = 0,38; F = 

51,79). Os machos apresentaram um crescimento mais lento que as fêmeas (Fig. 5e 

e 5f). 
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Figura 5: Relação entre as taxas de crescimento e o comprimento rostro-cloacal 

(CRC) de Tropidurus torquatus na restinga do Parque Estadual Paulo César Vinha, 
Espírito Santo. a) fêmeas juvenis, b) machos juvenis, c) fêmeas adultas, d) machos 
adultos, e) fêmeas juvenis e adultas, f) machos juvenis e adultos. 
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DISCUSSÃO 

 

O dimorfismo sexual é observado em várias espécies de lagartos (Rocha, 

1999; Butler e Losos, 2002; Meira et al., 2007; Santana et al., 2010). Em T. torquatus 

é marcado principalmente pela coloração, tamanho e forma corporal (Pinto et al., 

2005), sendo os machos adultos maiores que as fêmeas (Anderson e Vitt, 1990; 

Kiefer, 2003; Pinto et al., 2005). O tamanho médio do CRC de machos (76,87 ± 8,75) 

e fêmeas (57 ± 9,49 mm) encontrados foram semelhantes aos encontrados por 

Kiefer (2003) e Teixeira e Giovanelli (1999), que também trabalharam na mesma 

formação vegetal. As populações de T. torquatus litorâneas apresentam indivíduos 

menores que as populações interioranas Indicando que a disponibilidade de 

recursos influencia no tamanho corporal dos indivíduos (Pim et al., in press). 

Existe uma tendência a um maior número de fêmeas em populações 

poligâmicas (Parker e Pianka, 1975; Rose, 1981; Ballinger e Congdon, 1981). A 

razão sexual está diretamente relacionada ao grau de dimorfismo sexual (Stamps, 

1993) e em espécies poligâmicas a seleção sexual tem causado dimorfismo 

pronunciado entre os sexos, uma vez que os machos maiores possuem maior 

sucesso na disputa por territórios e por fêmeas, levando a um maior sucesso 

reprodutivo (Shine, 1989; Anderson e Vitt, 1990). Neste estudo encontramos 

dimorfismo sexual e uma razão sexual que indica poligamia (e.g. Wiederhecker et 

al., 2003; Soares, 2008; Anderson e Vitt, 1990) reforçando a existência de seleção 

sexual, que seria importante para a evolução e manutenção das diferenças sexuais 

entre machos e fêmeas deste grupo (Shine, 1989; Anderson e Vitt, 1990).  Em 

espécies poligínicas a sobrevivência das fêmeas tende a ser maior que a dos 

machos (Stamps, 1983, Tinkle, 1973; 1976; Barbault, 1976), o que pode estar 

relacionado ao comportamento territorial, como movimento displays e defesa de 

território (Rand, 1967; Turner, 1977; Stampd, 1983; Andrews e Nichols, 1990; 

Stamps, 1983). As vantagens de defender um território estão em obter recursos 

ambientais quando os mesmo são escassos e parceiros sexuais na época 

reprodutiva (Rand, 1967). Nesse estudo encontramos uma área de vida semelhante 

para machos, fêmeas e juvenis. Tropidurus torquatus é um forrageador do tipo 

senta-e-espera e, na área estudada, consome principalmente artrópodes (Pim et al., 

in press.). Dessa maneira não precisa de grande deslocamento para se alimentar, 

requerendo um menor território e um menor gasto energético (Rocha, 1998).  
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Para répteis, principalmente os que apresentam dimorfismo sexual em 

tamanho, são comuns diferenças na taxa de crescimento entre machos e fêmeas 

(Haenel e John-Alder, 2002; Pinto et al., 2005; Schlaepfer, 2006; Ortega-Léon et al., 

2007). No presente estudo juvenis de T. torquatus apresentaram um padrão de 

crescimento semelhante para ambos os sexos, crescendo independentemente do 

CRC. Quando adultos, as fêmeas tiveram o crescimento reduzido, e os machos 

apresentam uma maior taxa de crescimento, tendendo a reduzir somente quando 

alcançaram tamanhos próximos a 80 mm de CRC. As fêmeas apresentaram um 

crescimento mais acelerado e atingiram a maturidade sexual com um CRC menor 

que os machos. Isto sugere que as fêmeas atingem a maturidade sexual antes dos 

machos (Rocha, 1995; Van Sluys, 1998; Arruda, 2009; Caruccio et al., 2011). 

Diferentes pressões seletivas podem atuar sobre os sexos das espécies de lagartos 

Tropidurinae, que são em sua maioria dimórficas com machos maiores que as 

fêmeas (Pinto, 1999; Brandt e Navas, 2011). As diferenças nos tamanhos e no 

crescimento de machos e fêmeas indicam que os machos crescem mais, 

possivelmente como resultados de seleção sexual no tamanho corporal para disputa 

de território e acesso a parceiros (Stamps, 1983; Cox et al., 2003). As fêmeas, 

quando comparadas aos machos, reduzem sua taxa de crescimento após a 

maturidade sexual, direcionando parte de sua energia para a reprodução (Anderson 

e Vitt, 1990; Pinto, 1999; Kiefer, 2003). 

Durante o estudo o tamanho da população de T. torquatus variou entre os 

meses e essa variação esteve relacionada ao recrutamento. As variações do 

recrutamento estiveram relacionadas às variações da precipitação e os meses com 

maiores recrutamentos coincidiram com os momentos mais úmidos, o que nos 

permite supor que o tamanho populacional é consequência de um ciclo reprodutivo 

sazonal (Wiederhecker et al., 2003). Resultado semelhante também foi encontrado 

em outros estudos como populações de T. itambere (Van Sluys, 2000) e Liolaemus 

darwinii (Viana et al., 1994).  

O elevado recrutamento encontrado nesse estudo pode indicar uma 

grande rotatividade de indivíduos na população, assim como o predomínio de 

indivíduos jovens em alguma época do ano (Pianka, 1970; Howland, 1992, Ortega e 

Arriaga, 1990). Um alto turnover para T. torquatus também foi encontrada por 

Wiederhecker et al. (2003), o que é característico de espécies de ciclos de vida 

curtos, que investem muito em reprodução em detrimento do investimento em 

manutenção (Tinkle, 1969; Tinkle et al., 1970). 
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Os resultados encontrados corroboram os estudos em que os autores 

encontraram associação entre a temperatura, a precipitação e o período reprodutivo 

de espécies de lagartos como T. torquatus (Teixeira e Giovanelli, 1999; 

Wiederhecker, 2002; Arruda, 2009; Rezende-Pinto et al., 2009). 

Como o recrutamento e a captura de juvenis ocorrem praticamente em 

todos os meses do estudo sugerimos que a reprodução de T. torquatus possui um 

pico nos períodos mais úmidos, mas é contínua ao longo do ano, provavelmente 

porque essa população habita um local que a precipitação, apesar de diminuir no 

inverno, não cessa por completo (Rolim et al., 2007). 

Os dados que obtivemos nesse estudo mostraram que T. torquatus é uma 

espécie de crescimento rápido, com diferentes taxas de crescimento para machos e 

fêmeas, o que pode ser devido a pressões seletivas sobre os sexos. Os dados de 

recrutamento e de captura de juvenis sugerem que a espécie apresenta um ciclo de 

vida curto e um elevado turnover populacional. 
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